
A igualdade afeta o espírito humano 

Nicholas D. Kristof 
 
Custo a pagar pelas diferenças sociais não é apenas econômico, mas também 
psicológico. 
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John Steinbeck observou que "uma alma triste pode matá-lo mais rápido, muito mais 
rápido, do que uma bactéria". Vale a pena levar em conta essa ideia, hoje confirmada 
por estudos epidemiológicos, em um período de tamanha desigualdade, polarizado a 
tal ponto que 1% dos americanos mais ricos possuem, ao todo, mais do que a riqueza 
total de 90% da população do país. 

É cada vez mais evidente que o custo a pagar pela colossal desigualdade americana 
não é apenas econômico, mas é também a melancolia da alma. O resultado disso está 
nos altos índices de crimes, no grande uso de narcóticos, no número crescente de 
adolescentes grávidas e até nas altas taxas de doenças cardíacas. 

Esse é o tema de um importante livro escrito por dois famosos epidemiologistas 
britânicos, Richard Wilkinson e Kate Picket. O argumento é que a flagrante 
desigualdade dilacera a psique humana, criando ansiedades, desconfiança e uma série 
de enfermidades físicas e mentais - e fornece uma infinidade de dados apoiando sua 
tese. 

"Se você não conseguir evitar a grande desigualdade, precisará de mais prisões e mais 
policiais", afirmam. "Terá de lidar com um número maior de pessoas com doenças 
mentais, abuso de drogas e outros tipos de problemas." Eles analisam essas questões 
no livro The Spirit Level: Why Greater Equality Makes Societies Stronger ("O nível 
espiritual: porque uma maior igualdade torna as sociedades mais fortes", em tradução 
livre). 

A base do argumento é que os seres humanos são animais sociais e, em sociedades 
excessivamente desiguais, aqueles que estão na camada inferior sofrem uma série de 
patologias. Por exemplo, um estudo feito com funcionários públicos britânicos 
concluiu que os mensageiros, porteiros e outros empregados de nível baixo eram mais 
propensos a morrer por causa de doenças cardíacas, suicídio e alguns tipos de câncer. 



Desigualdade. Existem evidências similares no caso de outros primatas. Por exemplo, 
os macacos são também animais bastante sociais. Os cientistas os colocaram em 
jaulas e os ensinaram como puxar uma alavanca para, assim, poder obter cocaína. Os 
que estavam no degrau mais baixo da hierarquia dos macacos usaram mais cocaína do 
que aqueles em uma posição superior. 

Pesquisadores constataram que, quando as pessoas ficam desempregadas ou sofrem 
um revés econômico, engordam. Um estudo entre homens americanos, realizado 
durante 12 anos, concluiu que, quando sua renda diminuía, eles engordavam em 
média 2,5 quilos. 

Os professores Richard Wilkinson e Kate Picket fizeram muitos cálculos e mostraram 
que a mesma relação vale para uma série de problemas sociais. Entre os países ricos, 
os mais desiguais registram mais doenças mentais, uma maior mortalidade infantil, 
obesidade, uma evasão escolar maior, um número crescente de adolescentes grávidas, 
mais homicídios e assim por diante. 

Por que a desigualdade é tão prejudicial? Segundo o livro dos dois epidemiologistas, 
ela corrói a confiança social e a vida comunitária, debilitando as sociedades como um 
todo. E os humanos, como seres sociais, ficam estressados quando se encontram no 
patamar mais baixo dessa hierarquia. 

Esse estresse provoca mudanças biológicas, como a liberação do hormônio Cortisol e 
o acúmulo de gordura abdominal. O resultado são enfermidades físicas, como doenças 
cardíacas, e sociais, como crimes violentos, desconfiança entre as pessoas, 
comportamento autodestrutivo e pobreza persistente. Uma outra consequência é a 
criação de sistemas alternativos em que as pessoas respeitam umas as outras e podem 
encontrar autoestima, como no caso das gangues. 

Certamente, os humanos não são todos iguais em capacidade. Haverá sempre alguns 
que são mais ricos e outros, mais pobres. No entanto, a desigualdade não deve ser tão 
gritante, opressiva e polarizada como nos EUA de hoje. 

Alemanha e Japão são economias eficientes e modernas com muito menos 
desigualdade do que os EUA - e com muito menos problemas sociais. Da mesma 
maneira, o fosso entre ricos e pobres diminuiu durante o governo de Bill Clinton, de 
acordo com dados citados no livro The Spirit Level, apesar de não ter sido um período 



de vigor econômico. 

"A desigualdade divide as pessoas e mesmo as pequenas diferenças parecem se tornar 
uma importante diferença", observam os professores. Para eles, não são apenas os 
pobres que se beneficiam da coesão social que surge com a igualdade, mas toda a 
sociedade. 

Assim, no momento em que se debate a política nacional americana em 2011 - desde 

o imposto imobiliário até o seguro-desemprego e a educação infantil - é preciso 

empenho geral para reduzir os níveis chocantes de desigualdade nos EUA. Essas 

desigualdades são profundamente prejudiciais para os americanos e para a alma do 

país. 


